CONVITE Ã MANIFESTÃÇÃO DE INTERESSE 
Tarefa: Desenvolvimento de uma Estratégia Regional da SADC de Combate à Caça Furtiva
Nos últimos anos, a região da Comunidade de Desenvolvimento da África Austral (SADC) tem registado uma tendência crescente no comércio ilegal e na caça furtiva da fauna bravia, especialmente de espécies de elefantes e rinocerontes que, por várias razões, entre elas, os elevados preços do marfim fazem com que a situação seja agravada. Os Ministros da SADC responsáveis pelo meio-ambiente e recursos naturais, na sua reunião realizada em Maputo, em Outubro de 2013, decidiram desenvolver e adoptar uma estratégia abrangente de combate à caça furtiva e para o estabelecimento de um centro de coordenação, no âmbito da SADC para combater a caça furtiva e o comércio ilegal de produtos de fauna bravia. 
O Secretariado da SADC está a procurar o recrutamento de um Provedor de Serviços altamente experiente para desenvolver uma Estratégia de Luta conta a Caça Furtiva de forma a combater e a minimizar a caça furtiva na Região através da colaboração entre os intervenientes locais, nacionais, regionais e internacionais. 
A estratégia de combate à caça furtiva deverá: 
1. Combater e minimizar a caça furtiva na região da SADC; 
2. Reforçar a comunicação entre as agências de aplicação da lei relevantes: locais, nacionais, regionais e internacionais; 
3. Reforçar as capacidades das agências de aplicação da lei, dos serviços aduaneiros e de migração para detectarem e combaterem o comércio ilegal de produtos de fauna bravia; 
4. Melhorar o diálogo entre os intervenientes relevantes: locais, nacionais e internacionais para que detectem actividades de caça furtiva e do comércio ilegal de produtos de fauna bravia; e 
5. Estabelecer um Centro Regional de Monitorização de Combate a actividades à Caça Furtiva e de comércio ilegal de produtos de fauna bravia na região da SADC. 
Competências: 
1. Experiência profunda e comprovada em gestão da fauna bravia ou economia dos recursos naturais; desenvolvimento institucional, Direito, ou áreas conexas; 
2. Um mínimo de 7 anos de experiência de trabalho comprovada em gestão da fauna bravia; combate à caça furtiva; desenvolvimento organizacional e estratégias de comunicação; planificação; políticas e estratégias de desenvolvimento, incluindo o combate à caça furtiva e planos de acção/implementação; e tomada de decisões na área de combate à caça furtiva, e nas áreas conexas de segurança e protecção da fauna bravia. 
3. Boa compreensão dos acordos multilaterais sobre o meio-ambiente relacionados com os recursos naturais e comércio em produtos de espécies, incluindo CITES; 
4. Bons conhecimentos sobre a caça furtiva e o comércio ilegal de produtos da fauna bravia e sobre várias iniciativas que têm lugar para se pôr fim a este problema;
5. Conhecimentos profundos da região da SADC e dos seus recursos naturais, incluindo questões de conservação da fauna bravia na África Austral;
6. Experiência em planificação estratégica, formulação de programas/projectos e/ou políticas; desenvolvimento institucional; 
7. Bom relacionamento interpessoal e competências em comunicação; 
8. Excelentes competências técnicas comprovadas na facilitação de workshops consultivos com os intervenientes; e 
9. Boa competência em redacção e fluência numa das seguintes línguas: Inglês, Francês e Português. 
GIZ Botswana convida firmas de consultoria elegíveis da Região da SADC a submeterem uma manifestação de interesse conjuntamente com o perfil da empresa e uma panorâmica dos projectos relevantes completados com sucesso, antes de 28 de Julho de 2014 a Ms. Segakweng Eunice Nhlamba, por e-mail: segakweng.nhlamba@giz.de.  Tel: +2673957400. Por favor indique a referência 83177135.

Os candidatos seleccionados receberão os Termos de Referência completos uma vez que a avaliação do perfil da empresa tenha sido finalizada por GIZ Botswana.
